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RELAÇÃO. 
D Aremos a lèr *os curiofos a noticia 

individual das acçoens mais notáveis , 
que tem obrado os Heípanhoes nos 
tempos prelcntes contra os Mouros, 
cujos inimigos do nome Catholico 

ja mais procurarão occaíiaó que na6 fofle pa- 
ra executar ódios , tyrannias , e vinganças con- 
tra os Chriftaons. Aquelles Bárbaros , taó atre 
vidos , que até fe efque>:em dos repetidos ca. 
ftigos , que tem recebido a fua oufadia em to- 
dos os tempos, que a Tua temeridade quiz me- 
dir a efpada com o valor Hefpanhol , experi- 
mentarão agora hum dos golpes mais feníi- 
veis, que merecia a fua íbbcrba. 

Entre outras Cidades, Fracas, e Luga- 
res , que os Portugu-ezes antigamente conqui- 
íraraõ aos Mouros , tem bem diírin&o lugar a 
Praça de Oraó aífim pelo numerofo povo que 
contém , pela fua extenfjó , como pela impor- 
tância de fua Fortaleza. He Oraó numa Pra- 
ça forte por natureza , e a arte a tém feito 
quafi kiexpugn.ivc'1. Em to.tos os tempos pro- 
curarão fempre os Mouros o recuperarem-na , 
mas até ao prelVnte ttm fido ffWÉbradas luas 
diligencias: leria hutna dilatada hiftoria refe- 
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rir todas as occafioens em que os Portuguezes 
alli rebaterão a inlblencia Mahometaria > e de- 
pois que a dita Praça veyo a poder dos Hcípa- 
nhoes naÓ tem eftes lido -nu nos occafiotns de 
caftigarern a temeridade de huns Bcrbaros , que 
parece ie vangloriaó com tommetttitm inio- 
lencias. Porém nos tempos preientes fuccedersó 
naquella Praça acçoens taô noUveis, que btm 
merecem particular memoria , a qual daremos , 
fegundo hum Diário vindo da rr.efma Praça, 
que traduzido he da maneira ieguinte. 

Oraõ 8 dt Abril de 1759. 

O Bey 1 a quem ja julgávamos muy di- 
ftante , e efquecido de nós'outros, pois tinha 
levantado o campo a meado de Março , haven- 
do-fe mantido quinze dias a peuca msyor di- 
ítancia do tiro de noUo canheó , arranheceo ro 
dia vinte e oito do melmo mez muy reforçado 
de Turcos , Peoens , e Cav.allaria, acampado 
no Cerro, que chamaó dos C avslleiíos , queef- 
tá mais immediato. Contarão fe quarenta ten- 
das de Campanha , e muitos Aduares , que for- 
mando hurrra linha de circumvalaçaõ por teda 
a nolFa frent».', tinha de extenfaÓ qutfi légua e 
meia , e fuás tendas no centro. Era numerofa 
a multid ó , que por todo octmpo ie deíco- 
bria , e immenfidade de gado. 

Naquella noite atirou o Bey dous ca- 
nhoens de perto de fua t'nda,  e o melmo fi- 
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zeraó  todas » e fe repetio nas manhãas feguin- 
tes em quanto alii efteve. No dia vinte e nove 
ao amanhecer começou a pôr em movimento a 
fuá gente por todas as partes contra a Praça , 
e efta o recebe© , como coftumaô , com o fogo 
de luas baterias. AvançsraÕ-fe com omayor def- 
a togo  até   ie  meterem em noíibs meíir.os A po- 
íradores , onde puzeraô varias Bandeiras-, íof- 
frendo o continuo fogo de canhão ,  e de mol" 
quete.   Pelas   nove horas da manháa , fahiraó 
nollbs Fuzilleiros , e Mouros de paz a elçoltar 
o gado á falda de Aleceta , diante do forte de S. 
Pedro  ,   fempre   foy arruinado; «íorreraô os 
inimigos a atacar-nos por aquella parte •, porém 
nolFas   batarias naõ ceUaraõ até a huma hora 
em que os Mouros fe retirarão. 

No dia trinta á mefma hora tornarão 
em mayor numero , e o Bey com huma grofla 
columna de Cavallaria , nove bandeiras , taô 
grandes como as da noffa Infantaria , azues , 
encarnadas, e amartllas, (e dizem que huma com 
Cruz de Borgonha ) com outras muitas peque- 
nas. PaíTou fobre a Ramblathonda , para a Ca- 
ía branca a fazer fua coftumada Oraçaó , e ao 
mefmo tempo fe deftacáraó muitos Turcos, e 
Peons , com alguma Cavallaria , para nos atacar 
com amelma oufadia , e ainda aviíinhando-fe 
mais que o dia antecedente , muitos dtlles fem 
mais armas que a funda , e tornarão a pôr fuás 
bandeiras a tiro de mofquete da Praça. Tinha 
íe neíle tempo pofto huma emboícada de trin- 
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ta Mouros de p&z a cavallo, e trinta Fuziiiei- 
ros ,   os quaes a certa lenha lahiraó por duas 
partes a forprendelos , e chegando as mãos lhes 
matarão cinco cavallos , dos. quaes hum fe re- 
tirou para a Praça , e os quatro os levarão os 
Mouros.  Nefta acçaô Te houveraó os da Praça 
com a mayor bifarria , e eflavaó taó glrriolbs 
com a viclona , qqe foraô neceflarias muitas or- 
dens   para que fe retiraílem.   A efte tempo ti- 
nhaõ   íahido  todos os mais Fuzilleiros , com 
os Mouros de paz á parage do dia antecedente 
para guardarem o gado ; porém carregando alli 
toda a força dos Mouros, eavivande-fe muito 
o fogo  com varies   avances ,   que intentarão 
mandou o Commandante  General   íahiíkm as 
Companhias de Granadeiros a fefteUos á ordem 
do Coronel de Lombardia D. Franciico Mada- 
riaga ? e o Commandante  do Fixo D. Onofre 
Sales.   Nefle dia quem principalmente fofteve 
a fiínçaó foraô no lias partidas avançcdfS, diítin- 
guindo-le com efpecialidade huma de Voluntá- 
rios , a qual valorofamente fofteve^nuitas inve- 
ftidas , fem  que  nunca   folie cortada , ainda 
que algumas vezes perdeo feu pofto, mas lo- 
go o tornou a recuperar. Retirarac-fe os Mou- 
ros pela huma hora da tarde, e pouco depois 
nos recolhemos á Praça. 

Em trinta e hum naó fizeraô movimento 
algum ; e no primeiro de Abril fe deixarão 
Ver os inimigos na n e/ma paragem fohrelfre 
arruinado, e le avizou deSa.ta Ciuz um bo- 
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zma, que havia embofcadas no Barranco. Entaó 
o Commandanre General mandou logo fahir os 
Fuzileiros, e Companhias de Granadeiros á or- 
dem do General do Folio D. Jozé Clau , e do 
Commandante de Toledo D. Pedro Chavarria ; 
mas os Mouros naô appareceraó; porém no dia 
fegmnte chegou ao Bey hum retorço da parcia- 
lidade , que chamao os Lltudantes de Gualjazà , 
que faó os mais valentes que dle tem , e com fa- 
cilidade fe rebelião por na6 pagarem a garrama , 
que lie hum certo tributo ; toda a equipa je, e ve- 
rtidos deita gente confifte em humacamiza muy 
curta, No dia 1 pela madrugada , começarão a 
paliar grollas columnas de Cavallaria com todos 
os Turcos, e peoens, á paragem coftumada, e 
tendo fahido os Fuzileiros , e Mouros de paz , 
foftidos das Companhias de Granadeiros á or- 
dem do Coronel do Kegimento de Toledo D. 
Ifidoro Palácios, e do Tenente Coronel de Lom- 
bardia o Marquez da Torre, atacarão os inimigos 
em muito maior numero. Mftes intentarão cor- 
tarpor muita^ vezes nolla Tropa , o que obrigou 
a avançar lobre a nollu direita numa das Compa- 
nhias de Granadeiros de Lombardia , para legu- 
rar a avenida de hum barranco , e lobre a mefma 
dar hum quarto de converfaó o refto das Tro- 
pas, avançando-fe ao mefmo tempo os Fuzilei- 
ros íbbre o Barranco, de que ja fe tinhaÓ apo- 
derado os inimigos , fem refpeitar o continuo 
fogo, que fe lhes fazia do Caftello de S. Filippe, 
e com efte prompto movimento, eo damno que 
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receberão de noíTa fuzileria , cederão de feu bár- 
baro , e atrevido empenho , e á huma da tarde 
feretirarão , e nós pelas duas depois deter eon- 
feguido iempre vantagens taó gloriofas. Em to- 
das as accafioens fe prefentou o Commrndante 
General a cavallo diante da Tropa , e nefte dia , 
e em trinta do paliado vi© as do Be)- , que desde 
Huma altura efiavaó com grande gritaria , e alga- 
zarra animando aos da peleja. Os Mouros trouxe- 
raó nefte dia algumas bandeiras , mas naõ as ex- 
puzéraó como nos paliados. O Terreno por don- 
de baixou  fua Cavallaria parece impraticável -y 
porèrn elles oaeharaÓ fácil, elhes era na verdatte 
vantajo-fo, Nofla perda confi&e em i foldado do 
Regimento de Lombardia , que foy morto na 
Torre do Nafcimcnto : a Mouros de paz feridos 
no campo:  o Commandante de lir/illeiíos D. 
Joaô de Molina , com huma perna paliada, t leu 
íilho D. Domingos Ajudante Maior dos* meín os 
ferido em hum braço:   D. VicuiteSalcedo, Ca- 
pitão no Regimento de Tolledo: í) Braz de Biet- 
la , e D. Bento Caral, Cadetes do Regimento dt 
Lombardia ; s Toldados do de Tolleuo; 19 fez». 
leiros, tdííos kridos , edos Fuzileiros n one© ». 

Durante efte tempo íe manteve o eanpa 
na mcfma fiiurçaó ate á rm nhãa do cia 3 , que 
chamaó dos Pinos, diltante huma curta légua fo- 
hre lua tlquerda : no dia 4 r,o j ôr do ^ol poz o 
B.y em marcha toda a fua gente encaminhando- 
fe para fita Praça , o que avjfcu a bozina de San- 
ta Cruz com o& fignaes coílumados.Líre eílranho 
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movimento poz ncalgutn cuidado aos da Praça, e 
com a maior promptidaó fe reforçarão as guardai 
dos Fortes exteriores , dando-fe as demais provi- 
dencias neceítarias para a defenfa de qualquer in- 
vafaó que pela noite intentaliem; porém naó fuc- 
cedendo nada em toda ella no dia legumte fedef- 
cobno haver decamgado o inimigo dirigindo a 
marcha para Poente, deixando com tudo hum cur- 
to numero de Gavallaria , com quem temos algu- 
mas efearamuças quafi todos osinílantes.Dos ini- 
migos averigua-fe que morrerão mil e quinhen- 
tos , e dos feridos naó podemos faber numero 
certo , que fempre feria numa grande quantida- 
de. Hum canhaó que rebentou , eftropeou $ dos 
nollos. Durante efti íitio difparàmos os tiros 
íeguintes 

Numero das bailas, quefe gaftaraô mjles tiros. 
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